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SECÇfiO POLÍTICA
• Preoccu pa-se facilmente o 

patriotismo opposíctanisla com o 
que julga um perigo para o nosso 
dom mo culonial na África, pvr 
eíleilo dos acnnlpciíuriilns de nuc!
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Ldqos quebrados

, O conde, ao dizer estas pala
vras, dirigiu-se para a porta; 
joas Clotilde tornou-lhe o passo, 
ppegando-lhe nas mãos com for
ça, exclamou:

— Eu digo-lhe, Augusto, que 
me calumuia indignamente, • e 
que é muito culpado em me em
purrar assim para a desespera
ção. Previno o de que não éjus- 
to abandonar assim uma pobre 
mulher, quando ella lhe vem pe
dir amparo, ainda que essa mu
lher tivesse no fundo do coração 
um amor criminoso: mas eu sa- 
ber-lhe-hei pagar bem por mal, 
e.evitarei que Deus possa pedir- 
lhe contas da minha vida, e da 
minha honra... Sim! porque 
quero viver para meus filhos, 
quero luctar contra a fatalidade 
do meu destino, e dizer-lhe al
gum dia:—se amei, soube ma
tar esse amor com o dever, pois

: que lem a seu cargo 
dos negocios públicos.

A questão Brazza não é de na
tureza a sobresallar o nosso pa
triotismo. com quanto deva . des’ 
perlar nos da nossa apathia relaii- 

: va, pur tudo quanto diz respeito 
ás nossas províncias dealem-mar.

• E dizemos,apathia relativa, por 
que, se alguma coisa se lem feito

I. ...........       , J V. ja com relaçao á África porlu-
effeito dos acontecimentos, de quelgueza» muito resta ainda por fa

za, e cujo alcance e imporlancia 
íòráin já contestados por outra au 
cloridaije uão menor, o explora 
doí Stanley.

Não queremps, em quentões 
desta urdem, recorrer ao terreno,

o. dever é o verdugo dc todás as 
paixões culposas: o senhor que 
me, fez vçr no fundo do coração 
uma paixão cuja existência eu 
nem sequer suspeitava, para de
pois, me .abandonar aos seus Ím
petos, ás suas luctas, ás suas 
dores, hade vir pedir-me per
dão, e eu hei-de perdoar-lhe, 
porque nã > tem outro mais au 
ciado desejo a mulher a quem o 
senhor rechaçou sem piedade.

Clotilde deteve-se aqui;e de
balde esperou a resposta de seu 
esposo. A funesta cegueira d’e!- 
lenemse havia dissipado, nem 
ó tinha deixado commover-.se 
com as energicas e sentidas 
pbrases da esposa.

—O futuro e-me completa 
mente indifferente, disse elle. 
Esquecerei o p issado, e, quanto 
ao presente, só existirá para 
mim nos prazeres de toda a es- 
pecie, em busca dos quaes me 
vou hoje lançar. A senhora nada 
perdeu aos cíhos do mundo. Fa
rei que não vejo as galahterias 
do marquez d’Oliva; fica porem 
cm liberdade completa para 
corresponder a eilas. Aos olhos 
dasociedáde serei um marido 
complacente, ou, como dizem os 
néscios, um marido á moda'. ea-*  
tre nós ambos porém ficam que
brados e rolos os laços que nos 
uniam, e nada somos, nada po
demos ser jamais um para oou-

1:000 julga peior dos aclos d aquellcs territórios ou quaesquer vantagens 
a gerencia commerciáes para o paiz por cu- 

ja conta explora as regiões africa
nas, que se riscam das paginas da 
historia gloriosas tradições, que 
se trancam nos codigo§ da justiça 
os piincipios sacratíssimos do di 
rei to.

Não nos admira que a opinião 
publica em França, como em ou
tro qualquer paiz aconteceria, se 
lisongeie com a idéa de qualquer 
facil engrandecimento na Aíiica, 
nem que, no primeiro impulso de 
enlhusiasmo, celebre os resultados 
da exploração Brazza : todavia 
não é isto um fundamento que 
destrua,os fundamentos do direi lo 
provado e documentado, e lam 
bem esses-impetos da. opinião qq. 
bassao- priíneíro’ desvaira mento, 
não deixarão de acompanhar e de 
applaudir o que fôr ccosoanie aos 
diclames da justiça, quando, de

, sendo tohler que lodos os 
partidos, inspirados no verdadeiro 
sentimento do amor da patria, 
cnoperçm e concorram para a rea- 
hsação dos melbura-menlos, que 
representam conquistas da ciyili- 
sação e alargamento da 'acíivjda- 
4 ‘ Ió lavia nãu e põ r qu e uin cx~ 
plorador, mais .ou menos auda
cioso, mais ou menos feliz, julga 
ter conquistado a posse de uns 

vesse custar a vida ao seu emis
sário.

Havia muitos mezes que o 
marquez só via dèante • de seus 
olhos a imagem de Clotilde. A 
angélica virtude d’esta senhora 
fazia tamanho contraste com o 
seu cynismo, que talvez d’este 
mesmo contraste nascesse a fre
nética paixão que o marquez lhe 
professava. Depois., uma das pre- 
rogativas da virtude é exercer 
uma invencível atracÇão nos se
res ainda os mais depravados e 
jreversos.

Por uma aberração da natu
reza, o marquez d’Oliva era do
tado de tanto talento como mal
dade, e de uma pcrcepjão e ta-, 

‘cto extremainente exquisitos.
£ra capaz d’apreciar tudo o que 

Clotilde valia, e queixava-se 
amargamente do (jue elle cha
mava a sua feroz virtude.

Talvez a'não houvesse amado 
tanto,«e ella f sse menos pura e 
angelical: porém, a mesma do
çura e suavidade que captiva- 
vam o acre e amargo coração do 
marquez, serviam-lhe para abu
sar infamemente d’est,a8 ccles- 
tiaes qualidades, aterrando a po
bre senhora com as ameaças que 
a sua desesperação lhe fazia pro
ferir.,

Emquanto Cellemare condu- 

scu destino, ainda qúe isso de- I se o marquez a pensar no effcitv

tro.
O conde, assim que pronun

ciou estas palavras, sahiu do 
quarto de sua espoja e dirigiu- 
se ao seu.

Glptilde apoiou as mãos contra 
o peito, e deixou escapar um 
fundo gemido.

Um instante depois levantou- 
se, dirigiu-se a uma imagem da 
Virgem, situada aos pés da sua 
cama, e orou até que a luz da 
manhã veio empallidecer o ex- 
plendor das veias quasi extin- 
ctas.

E’ preciso, leitor, voltarmos 
um pouco atraz, e trasladarmo- 
nos ao instante em que o prín
cipe de Cellemare voltou a pro
curar o.marquez d’01iva, depois 
de deixar Clotilde em casa.

U marquez com eíFeito espe
rava-o, passeando lentamente 
debaixo das arvores da praça du 
Rei, e em honra da sua valentia 
deve dizer-se que pensava me
nos no perigo que ia correr ba
tendo-se com o príncipe, do que 
no eíFeitoque asna carta devia 
produzir no animo do conde.

Porque elle estava seguro de I
que o seu anonymc.chegaria ao zia a condessa a casa, deliciava-

animo sereno c rasão esclarecida, 
tiverem de formar juiso a respeito 
do caso. <

Não é isto comtudo motivo pa
ra que nós adormeçamos Iranquil- 
los diante da ameaça ou da preoc- 
cupação sequer de uma possível 
extorsão; e decerto não adorme
cem os que leem por incumbên
cia velar sollicilos pela dignidade 
da patria.

Se a questão, que a imprensai 
hoje debate, carecer da interven
ção diplomática, as tradições do 
partido regenerador, e n’esle pon
to queremos crêr que as de todos 
os partidos porluguezes, não dei
xarão correr á revelia caso qua 
tão de porto nos interessa.

Mas nem os gelns diidninahçns. 
grandes resoluções ae assumpta# 
inlernacionaes são tomadas-de sú
bito, nem esses negocios, quando 
se tratam, costumam ser dados a 

que o seii anonyino poderia pro
duzir no animo do conde.

—Está perdidá, dizia elle, es
tá perdida para eíltíi essa felici
dade domestica de que tanto 
alarde fazia o seu imbecil mari
do. Este já não pode duvidar 
de que uma terceira pessoa sabu 
dos amores de sua mulher com 
Silva, e para se distrahir do seu 
cruel desengano correrá de pra
zer em prazer, rompendo sem
pre os laços que o uniam a Clo
tilde. Çonheço-a demasiado para 
não estar certo de que deixará 
d’amar seu marido se este cor
rer atraz de prazeres degradan
tes. ,

As reflexões do marquez fo-*  
ram interrompidas pelo ruido de 
uns passos precipitados que se 
dirigiam para o Jogar onde elle 
estava.. •;

Era Cçllemare, seguido d’um 
creado, que levava uma magni
fica caixa de pistolas.

Ao vcl-os, o marquez deteve - 
se. Cellemare fez sygrial ao crea
do para deixar a caixa sobre um*  
banco de pedra dos que estão 
disseminados pela praça, o que 
o creado fez retirando-se em 
seguida a Um novo sygnal de 
seu amo.



publico muito prccocemente.
Peigunlar se o governo cuid 

em zelar os interesses da patria, é 
peigimiar lhe se elle cumpre o 
mais sagradõ dos seus deveies.

hr inlPo facciosismb político, 
as oppo.sições suspeitarão sempre, 
—quanln nâo affirmarem mesmo
-- .quriHlO.

1’cianle a consciência impar
cial <lo paiz f icilmenie se cncon- 
Irará a resposta que snn.

Mas a adividade e iniciativa 
peSsoal ou collecliva do commer jj- 
cio das sociedades scienltlicas, J 
tu los os elementos da vida nacio
nal podem antecipar, acompanhar 
mi seguira arção dos governos, . .?. vem permittir que continue. Estequ.HPiu eilu caicça de excfcci se.i . ,.I . j ( doutor ainda pelo menos lera, nos
l ( .'J1'" * . , . seus conhecimentos de pharmacia

r. d este modo, as Ires hvpolhe- . , A r .. . , - _ .(se o.*  lem) uma lai ou quul razaoses. foimuladas pelo orgao dopar-r 7 . - < ’. . * * , ;paia nao ser tlemasiadamenle notido nrtigressisla, em voz de lerem 1 , . • . . .•. 1 ° . . . eivo á humanidade enlerma, sup< ‘e viver isoladas ou como que , . . .• *..... 1 noslo se a soberana.nente ridículo
prejiidíCviido se mntuamenle, coo aU.,,A.a ;.....„r(A,in-,.........  „uo
peram e conccrem para o inesmu 
iiin; e nem a Fiança nos fará uma 
violência, nem nós deixaremos de 
emprPgàf lodos os esforços paia 
que qualqyer violência nos não 
seja feila; nem os nossos direitos 
deixarão de ler quem so.licita 
mento os advogue, nem no nosso 
paiz deixai á de haver zelo suffi 
cienle pai a acrescentar, dianle do 
tribunal da civilisaçâo e do pro 
grcsào, os lilulos d’esses nossos 
direilo;.» k- s.

I Os nossos pezaines aos nobre?- 
^filhos da illustre finada, assim 

como a seus ex.'”0" irmão e so-, 
br inhos.

JFsciiiapios... d aldeia.
—liifoi ínaift nos que nas Caídas 
das Taipas ha um phannaceuuco. 
alli estabeleci Jo de pouco lempò, 
o qfial, incbIcando-se doutor, faz 
visitas e dá consultas de medicina 
barata aos pobres camponws 
'que se fiam da sua scicncia d’iís 
culapio daldeia, e a quem elle se 

(‘l(i impõe com uma gravidade, que '
o non plus ultra do ch «rlalanismo

RELIGIÃO E PATRIA 

'ar-se em maior quantidade e 
qualidade de benefícios, mas ain 
la assim nota que, alem da influ 

.*ncia  moral em beneficio dos cos- 
lumes pelò conselho, doutrina, di- 
lecção e exemplo, ella saciou a 
fome e valeu na doença e na ex 
trema miséria a cento e# sele fa- 
rnilias, durante aquelle periodo. 

junto côm ó relaiorio vem as 
coiilaS dá receila e < 
onde se mostra que a receila em de Manoel Serra, 
esmollas colleccionadas pela Con- Suppõe-se que ha uin terce*  
f • ' • * —H ~
i despeza em soccorioS a div

duas balas, penetrando -lhe uma; 
na perna e outro no braço es
querdo. O criminoso cahiu im- 
mediatamente, com os ferimen 
tos, sendo preciso conduzil-o até 
Mirandella em unia maca, ondei 
entrou no hospital.

4í assassínio em Al«!elá 
Gallegu Estão já presos 

[os dois indivíduos, como suspei-

EDITAL
llniioel «le Castro Sam

paio, <lo Curso Supe
rior <le Letrns, prtesi- 
<lent«*  <la JuuUde He- 
partldorcs «la eonlri- 
haâçao industriai «Ves
te concelho

Faz publico que são convi
dados todos os contribuintes a

despeza, por tos de ànctores «do assassinato reclamarem n<> praso de 5 dias á

ila n’islo um abuso, que as! 
respeclivas aucloridadês não de

contar do dia 29 do corrente por 
'só terem exercido a sua indus-

as socios do assassinado no negociuiine^res do corrente anno.
•j— j..:----- j— -------- ..n,, g(.| E para constar se passou o

outubro de

■ »1M!O
mento— Succum- 

biu alfim, depois de por tanto 
tempo ter lactado com a sua fa - 
tal enfermidade, a ex.®“ sr.“ 1). 
Anua Etnilia d’Araújo Martins, 
mãe dos ex.'110’ snrs. Francisco 
Ribeiro Martins da CoSéa, Joèé 
Ri' è ro Martins da Costa, e João 
Rjl e ro Martins da Costaf tia 
dos ex."“'9 sfs. Ccfnde de Marga- 
ride e Frâiíciscó Martins Sar
mento, e irmã do ex.mo sr. Luiz 
Martinrf dá Costa.

Era senhora já entrada em 
annos, e d-------------------------
lentes qualidades.

O seu cadavirteve hoje 
oflicioR de corpo presente

na Chailalã importância que elle 
se quer d’a ; ilias ha por ahi ou 
lios muitos, que sau uma veida ( 
deitá pra‘ga social, pelos danhios 
que causam, proíanandò uma das 
sciencias mais dilliceis e por vea 
tuiá a mais melindrósa, com um 
alrevimenlo e um descaro verda- 
deirameule inacredilaveis.

As aucloridadês faziam um dós 
mais assignalados .-erviços á hu
manidade, se pròvidertciassem de 
modo a escoiraçar do meio da so 
ciedade esles vampiros de nova 
especie, que, abusando da sua lo 
lerancia c especulando com a Boa 
l'é e credulidade popular, eálãu 
por ahi arvorados èm médicos e 
tumulo a maior parle dos mleliáes 
que se edlicgam à sua sciència e 
se confiam aos seus cuidados.

Toda a severidade é pouca cm 
Ião momentoso objecto de serviço 
policial, e â nós apraz nos acre li- 
lar que da parle das respeclivas 
aucloridadês lerminarâ a lóleran 
cia que nelle lem havido ale ago
ra.

(crencia foi 1:078^135* reis,e que'^ impljcado n’vlle. São antigos|tna em um, dous, ou trez tn 
t _

• fanuliase pessoas pobres los de dos porcos, dos quaes elle ■ ideuticos
s'i •uqm7u • . i -desligara, e que por isso lhe ti .presente e lutnucos.1:018^1 /8 reis,gastando se .™1S nllA,P,ná’ ^,,r n„p ,ivi.| Guimarães 25 de

em impressos e expediente da se- t;w ;;io *
crcln ia 35:360, o que Indo hz j’ept.s
1:053^538, havendo por conse-| G ^1.^ 
goinle um saldo de 2i:õ97 reis.;filhos em péssimas

Muitas outras indicações liaz o Um dos íilhinhos tem apenas al- 
o «Kelalorio e- Ganias», 
menlamos não poder e nolar aqui,' 
por nol o vedar a eslreileza «L 
lempo e do logu; mas o que ficuí 
dilo c já basl.mlt para .• 
lar quão benefica e meritória é 
esta inslduição, e quahlo deveín

desligara, e <
□ ham má vontade, por qúe avi-j 
da lhe corria melhor do que a

---- >. .
O infeliz deixou viuva e dois

; condições.

1882. . ..
O Presidente da Junta, 

M. C. Sampaio.
45Ô

quo la- guns dias de nascido.
‘ I Ha uma circumstancia curio- 
j0 sa, que converte em quasi certe- 

;sa as suspeitas de cumplicidade 
’.. ..,.1 <õo crime, qr.e recaem sobre um 

.1 . dos presos. Quando acudiram a
nprilnria p 1 .[Manoel berra e o encontraiam 

moribundo, notou-se que junto

EDITAL
A Junta de Paroçhia da fregue

zia de Santa Maria de Souto\ 
do concelho de Guimarães

concorrer para que ella se manle j’eite havia pégadas, que eram 
lodos os que em p,jr gem dúvida dos indivíduos 
L.2., J em. seu'que u haviam aggredido. Uma 

coitípassivo coraçãj se doem «dós das pégàdas iiidicava aó centro 
quadros affionlosos das cerradis cs a gnaes correspondentes a um 
sinias desgraçai, que cllà leni buraco q.icdevia existir na sola; 
pot missão consolar e minorar.

Irmãs Hospitaleiras—
Em reunião da Jutila Magna da 
V. Ordem T de S. Fran. isco,que 
leve logar quinià feira, foi còníir 
mada a deliberação, p eviairienle 
lomada. Ma.respeçjvat X]ezau.a naó 
seu magnifico hospital por algu 
mas Itmãs Hospitaleiras.

Esta deliberação fui gé.alme iie 
louvada, porq ie é incoiieda el 
que o serviç0 prestado por esl >s 
senhoras c o mais compleio q le 
se pode desejar em hofipilaes, e 
não pode mes no ler cóirtparação 
com os servi;os prestados pelos 
enfermeiros mercenários.

mia e aviguie l
sua dm i de chrisiãó e

Faz publico que na sachristia 
da egreja da dita freguez:a c 
na casa do Paço do Concelho es; 
tá patente o mappa da contri
buição paroçhia! da dita fregue
zia, por espaço de 15 dias a con
tar desde o dia 30 do corrente 
jmez, afim de ser examinado pe
los contribuintes. Quem perten- 
der côntra o mesmo fazer as re
clamações que tiverem por jus--

diçado praso. Á percentagem 
são 10 por cento como consta do 
orçamento approvado pelo Ex."10 
Conselho de Oistricto em 8 de 
xcveieilo ue 1OOZ.

E para que chegue ao conhe
cimento de todos se publicou 
este e vae ser aífixado no logar 
do costume.

Santa Maria de Souto 22 de 
ouiubro de ÍS82è

O Presidente da Junta, 
José de Macedo.

457

da Bota ou do sapato do jndiyi- 
duo que o fizera. Examidadó <>i iutr vuiihi iiuiuchinu xa4>ci no ic- calçado dos do,s presos, desco lcl;i -)es ,lverem ju6_ 
bnu-se queu,n delles tinha um tasQ delitg,j0Jin_
buraco ua sola do >apato, cor-; .... i
respondente perfeitamtnle ao 
sigual da pégada.

E’ certo que o diabo esconde 
GMiuuaiu.-'-'/-1—y"

No logar do crime apparçceu 
uiri varapa^ que se sabe per 
tenjcr a tim dos presos.

O assassina lo era um bom 
lapàz, muito liei em suas contas; 
e excelleute cliefe de familia.

Estes continuados assassina
tos est^> rècl mando um castigo 
muito e muito rigoroso. Se é[ 
certo qup a pena de morte não 
regeneia um riminoso, também■ 
a falta d’eila faz com que haja DIRECÇÃO DAS OBRAS 
pouco medo ao castigo; corno PUBLIC A S DO DISTRICTO 
se houve dizer os proprios cri- BRAGA
minosos.

'ÀNflundos

Ao Coração *?e  Jesus— 
o dia 3 dé n >ve nbro lerá kigar, 

na egieja dé S. Domingos, o exer 
cicio espiiiiual mensal, havendo, 
missa e cominunhão geral pelas 8 
horas da- manhã, pratica doutri
nal ás 3 heras da tarde, e S S. 
Sacramento exposto’ lodo o dia.

Coiiferenela «íe S. 11- 
---------- — _ _____ —Foi-nos 

|offerecido, e cordeálmenle agrade- 
os ceníos, urn exemplar <lo «Relato 
na rio e Conl s da Conferencia de S 

egr> ia de S. Domingos, com a Vicente de P iulo na ci lado de 
luzida assistência de[ 
mero de pessoas de todas as’ 
classes sociaes, entre as quaes 
o ex.""’ Governador Civil creste 
di-tricto vindo expressamente 
dc Braga, que alli foram 
prestar a ultima homenagem da 
sua consideração aquellaque es
tavam costumados a respeitar 
voiiio senhora de elevadas vir
tudes e como membro d’uma das 
mais respeitáveis e queridas fa- 
indias d esta cidade.

<) seu ci 
duzido ao cemiterio municipal, relevo que ella não mira a á!can pa força concedeu-lhe o ir n’um 
sendo ainda acompanhado por çar louvores, • maS que os seus ‘ 
um crescidissimo numero de 
trens, onde iam os mesmos ca
valheiros que haviam assistido 
.aos oflicios.

Deixou testamento em que 
insiituio diversos legados, entre 
o-> quaes o dc 1:000$000 reis á 
Santa Casada Misericórdiad’es- 

cidade.

mrrora já entrada em 
lotada cias mais excel - ■••Ml lo —

iÇgrunde nu-jGuimarães», abrangendo o peiio 
1' do (Jecorrido desde 26 de abril

de 1880, data da fundação da 
Conferencia, alé 31 <le dezembro 
de 1881.

O relaiorio é elaborado pela há
bil penna do digníssimo piesiden 
le da C mférftncia, o ex.100 snr. dr. 
José Teixeira de Queiroz Botelho 
Pimentel c Vasconcollos, e enca

Socieita(!c l^artins 
Sarmento

Por ordem do sr. presidente

3/ SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO

Estrada Real n.8 32—Lanço da 
Fafe ao Marco das Coutadas

Obra «le conservação
Custou-lhe caro----- lia Por ordem do sr. presidente

dias ia o preso Vicente Figuei-'da direcção se faz publico, que 
ras removido da cadeia da Re-'está aberta, até ao dia 8 do pro- 
hição pura a de Mirandella, afim ximo mez de novembro, a ma- 
dc ser julgado n’esta comarca tricula para ás diversas aulas do 
pelo crime de homicídio. .—INSTITUTO ESCHOLAR—

Este preso ia escoltado por d esta sociedade, tanto para os 
uma força deinfanteria 18, com-'.alumnos de paga como para os 

peitáveis c queridas fa- recendo em largas considerações a posta de tres soldados e um ca-'gratuitos, sendo d’esta ultima 
''-et*  cidíde. proficuidade de tão piedosa msli-bo, e como désse mostras de classe admittidos somente os

adaver foi depoiscon- tuição, nota egnalmente e põe em grande fadiga, o commandante provadamente pobres.
p Os alumnos que desejarem 

á carro durante algum*  témpb de.matricular-se dirijam-se, até 
proposilos, por serem eminPnl0. jornada. Ao chegar, porém, proJaquella data do meio dia ás 2 
mdto 0 exclusiva,nente chrisiãos. x"7 de con8er“& “r diÀveUno Germam,
. .. i . l i i • quebrar as algemas que o liga- ctor o sr. dr. Avelino bermano 

são lao modestos, humildes, e sm- lan(;and^se sp^id° da Costa Ffeitas.
golos, como os seus aclos são em estraja coin o'fim de se evadir.i Guimarães, 28 de outubro de 
sua esSencia da mais levantada, () commandante da força, que! 1882.
benemerência. Lamenta que a es |vigiava o preso muito de perto,| f O Secretario,
Ireiteza de’seus, recursos não le ^mandou logo fazer fogo sobre o1 Domingos José Ferreira Júnior. 
nba deixado a' Conferencia alar fugitivo, o qual foi ferido por1 458

....... ...... ~ ■ .................. » “ ....... uiuu iuriy<4 uu luiciuiei ia 10, uuur 
recendo em largas considerações a posta de tres soldados e um ca-!

No dia 6 de novembro pelas 
11 horas da manhã, na Adminis
tração do concelho de Celorico 
de Basto, se procederá á arre
matação do fornecimento de 
cascalho para o lanço compre- 
hendido entre os Moinhos da 
Lameirinha e o Marco das Cou
tadas. , •

Entre oskilometros 76 e 78— 
420 metros cúbicos—base da li
citação: 327:600 reis; deposito 
16:380 reis.

Para poder ser admittido a li
citar, alem do deposito de 5 por 
cento que o licitante é obrigado 
a effectuar, tem de apresentar 
um certificado passado pelo ul
timo chefe de secção de obras 
publicas com quem tiver servi
do, pelo qual prove cetar habi-



FFT.TGIÃO E IATRIA

fitado a desempenhar o serviço nas; macarrão e outras rnass: 
que pretende, arrematar. próprias para sopa, queijos fi

As condições que servem depôs, manteiga i 
regulamento ao fornecimento La e 2.a qualidade, pingo ameri 
estão patentes desde já na Di- taanb, azeitonas e conservas, ca 
recção das obras publicas em1'*  
Braga, e na secretaria da 3." sec
ção de construcção em Fermil, 
onde podem ser examinadas to
dos os díãs ná > santitícados,des- 
de as 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde. - ' - ’

Secretaria da 3 a secção de 
corptrucção em Fermil 18 d ou
tubro de 1882.

<J chefe de secção

Cesario Augusto Pinto. I
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do Rio em caroço e inoido, cln 
fino, arroz de 40 aíè 5Q reis « 
arratel, bacalhau novo de 70 ; 
90 reis o arratel, assucar de to
das as qualidades g.-osso e r< fi 
nado de 100 a 120 w arratel, as- 
sucar brazilciro proprio para 
doce, bolachujha,. biscoiito e do
ces de diversas qualidades d< 
120, 200 c 240 o arratel. e ou
tras muitas fazendas próprias do 
estabelecimento, assim como um 
sortido completo de tabacos das 
melhores fabricas do Porto e 
Lisboa.

| À’cnr'<la «• psib ií ii
Rosa Maria, -idora na rua 

ingleza fina d< ,de Santa Cruz n.® ^‘1, acha se 
entreVadà eiião tem rio comer. 
Almas caridosas, não ■’« 
h - orrer de fome a pobrezinha ’

(JHJNDE HEDUCÇdO DE 
PEEÇOS

ÃO BB U
DE JiA GÁRIDE

João Luiz d Go ies.
com loja dc mercearia ,.a rua ~ 
de S. Damaso, tem ávenda ma 
gnifico pão de lò de Margaride.

18:000 reis

.•1 1*  Irasírncão
JORNAL DÁS FAMÍLIAS 
Director ..Fialho d’Almeida

Publicação semanal
Cada n.° /6‘ paginas e 4 gravuras 
Assigimtura, Lisboa, províncias 
eillias=Anrio 2:500; semestre 
J:opO; trimestre 700; avulso 60. 
Pagamento adiantado.

DÍR1 CÇÃO DAS OBRAS 
PUBLICAS DO DISIRIGTu 

DE BRAGA

3? SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO

jwnsí

s $

Á cantara Municipal di 
concelho de fíainiarâes

O

Estrada Real n.° 32—Lanço de 
Faie ás Veigas de*Daivões

ílbra «Se coiiservaçâ»

pHEGOU uo deposito de ma- 
• l^-hinas de Luiz José Gonçal- 

‘Ve& Justo um grande sortimento 
de,machinas, a principiar em reis 
18:00 ), com pedal e accessorios, e 

Hr,n5° desde 8 :0()0 ^eis para ci- 
II 1 nia- Aproveitem a occasião, para 

exa*pin&r  e experimentar a quab- 
uA dade, comparando-as com outras 

de outros depositos. íncutcadaa em 
pomposos annuncios para illudir o publico como ver
dadeiras Singer.

Faz saber que se acha aberto 
concurso por espaço de 30 dias 
contados da data d’éste, para .<> 
provimento.de um logar dc can 
toneiro na estrada, de S. Tor- 
quato a Gonça, com o vericimen- 
to diário de 2Q0. reis,

As pessoas que pertenderem 
pdito logar apresentarão na se 
cretariada Camara os seus re- 
querimentos d < • c um cn ta dos, t iá 
conformidade do artigo 2.° d«» 
Regulamento de 25 de abril de 
1879 approvado pela Junta Ge
raldo Districto. ..,2

Guimarães, 17 de outubro de 
1882.

, O Presidente, 
Ántoiúo Coelho da Moita Prego.

«■• « 1

i II 
© á

O
* KM
5

losé M nlins, alfaiale, oHerecp 
Jf»ii li;ib..lhar pelas çazas a 16(1 
Ris e coiiici poi dia, estando lia 
klilij.i a fazer qualquer obra qm 
oíregti.‘z Jrseje, com segiirança c 
limpeza. Pmle ser procurado no 
WjO du Serralho, d’esla cidade. 
Í52

- rf C3
8 -C '"d
<o _ o
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XOV1DADE
uOCRENÇO Pereira Men 

fesGuimarães participa aores- 
piiavel publico que acaba de 
Firo seu estabelecimento de 
UaadoNOVÕ ESTÁBELE- 
PENTO LUZO-BRAZILEL 
Ude mercearia e tabacaria no 
pode 8. Sebastião n.° 75 e 77, 
•hdeespera a concorrência dos 
FPtitaveís moradores d'esta

UMTHB8
Custodio sapateiro, trabalha 

pelas cazas, a preço em conta. 
Mora na rua dos Terceiros.

441

a 18:000 reis

Hoje iodas as machinas de 
costura gastam agulhas de 20 

u reis, para as qííaes ha grari- 
í - de sortido

No dia 4 de novembro pelas 
11 horas da manhã, na casa da 
admin.istração do concelho dc 
Fafe, se proceder,á 4 arremata
ção do.fornecimento de cascalho 
para os dous seguintes lanços: 
l.° De Fafe á Pica d’Alem, en
tre os kilómetros 6,8 e .72—ròOO 
metros cúbicos—base da licita
ção 404^000 reis, deposito reis 
20 :200. 2.° Da Pica de. Alem aos 
Moinhos da Lameirinhii,,. entre 
os kilometros 72 e 76—580 me- 
tros cúbicos—base da licitaçãq 
468^000 reis, deposito 23:420 
jL®Í^Í4—+ f* — -+P! -T * ?•' "'TT' ■

Pura Ser ádmittido a licitar, é j 
preciso que os licitantes apresen
tem, antes de se abrir a praça, 
um certificado passado pelo ul
timo chefe d(- secção de obras 
mblicas com quem tiver servi
do, pelo qupl provem terem si
do fornecedores de cascalho e 
cumprido pontualmente as con
dições dos seus contractos, e no 
acto ,de apresentarem as suas 
propostas depositarem sobre a esclarecimentos precisos pard se effectuar este importante e vai - 
meza a quantia correspondente a tajoso ramo de seguros. L .
5 por cento da importância dop’™^’’ * r'‘71 * XT ,T r ‘ 
fi rnecimento em que pretende
rem licitar. • ,

As condições que regulam os 
fornecimentos estão patentes na 
Direeção das Obras publicas de 
Braga, e na secretaria da 3.8 sec
ção de construcção em Fermil, 
todos os dias não santificados, 
das 9 horas da manhã ás 3 
tarde.

Secretaria da 3? secção 
construcção ém Fermil, 19 
outubro de 1882.

■ , O chefe de secção 
Cesario Augusto Pinto 
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Companhia Portuguezá
" > : ■ '1E ■
Seguro de vida de anhhdes

$ ' i . i 4 • y f < i r , -f . »< . •

Sociedade àiionlmn de responsabilidade limitada

Capital 500:000^000 reis
■ Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. . • * , .

São por este meio-convidados todos os proprietários, lavra
doras, creadores e alquiladores a entenderem-se com Antofro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que.prestarão s

SÉDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N/2,LISBOA

O correspondente em Guimarães:
.Intonio ftlaríius <IeQaie|i’c»z on José ISartiná <le 

Qsielroz, moradores na rua Hova de Santo 
Antonio n.° 90 a 94.

da

de
de

SUihK i TOilOS
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem despezas, com o uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE

do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, do cérebro éd<» sangue, 
90:000 curas entre as quaes con- 
tain-se a do duque de Pluskows. 
das extellcntissiimis .senhoras,) 
marquezas de Brehan, duqueza 
de Castlestuart, dos exceli .n.tis- 
si mos senhores Lord Sluarl do 
Decics, par de Inglaterra, o d«»u- 

•, o pro
fessor e doutor Bcneke. i te. etc.

Bín Itarry —Q Jnnã-
(<mI— 77 Regenl-Strei t, Lon
dres;—8 rua Cpsticlione, Paris.

DU BARRN DE LONDRES 
ânuos _____2____

. M1ICCÇS8O 
Combatendo as indigestões 

(,dispepzias)gastrica, gaslralgia,] 
llegma, arroios,flatos, amargorr*  .......  , --------

■ , n#(18<.as. vo-l, OeposHos-rUhoa. Serze- 
milus, irritação intestinal. be_|dello & Companhia, Largo do 

. desinteria. coli<‘,rP° Sanl"'
lhos, praça de I).Pedro. 31 r 32: 
Barrai e Irmãos,rua Áurea. 12; 
Porto, John Cassei & <\n; J. 
ide Souza Feireira, rua da Ba 

JI nharia, 77,

:S5 «l invariavellov e P,,(,[essor VVurzer

BICHASDE8AWRAR
ENTO d’Óliveíra Machado.
barbeiro na rua da Rainha na bocca. pituilas, 

n." 107 e 109, tem grande sor- i \ ' ‘‘ 
itirr.ento de bichas trancezas, de xigas, diarrea 
| l.a qualidade, para sangrar, as cas, tosse, aslhma, fallà de res- 

JOAQUIM JOSE’ DE MEIRÁ quaes manda deitar tanto a ho- piração, oppressão, congestões, 
mem como a mulher, com toda mal dos uervos, diahelhe, debi- 

Abriu o seu Consultoria Me- a brevidade, por pessoas habili-lidade, todas as desordens no!‘ 
dico-Cirúrgico na rua de D. João tadas. Também vende ou aluga peito, na garganta, do alito. dos' 
n.°, 83? 1/andar. qualquer poreão que queiram,, bror.cbivs, da bexiga--du .Íiga-í

iltorio medico D 
, iirgico li

ide e seus arrabaldes, quer/> !• • __  •> isso promette bem servir e!^^ IHC(11CO“CI1 III 1<IO

íVovocoiisft 
eiriii*£ic

fcosrasoaveis, e as boãs q’ua-1 
rjes de fazendas, a salfbr: 
Vinho tinto do Alto Douro 
prio para meza de 200 a 500 
f a garrafa; dito branco e di- 
Ftó<|uaijdad§sde be]?idis fi-

provimento.de


RELIGIÃO E PATRIA

(incorporada por carta real em Í84O)

A C ompanhia mais hníiga de

PAQUETES A VAPOR ÈNTRE

$ Lisboa, portos do Brazil ê 
Rio da Prata

GUWI.IN 1 a sahir em 29 de Outubro para Per- 
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

M MIM1O a sahir em 5 de Novembro para Per- 
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi- 
deo e Buenos-Ayrcs.

ELlhl êrh 13 de Novembro para S. Vicente, JEC Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro
_ Santos,

shp em 28 de Novembro para Pernam- 
buco, Maceió, Bahia, Rio dè Janei- 
to, è Santos.

------------ 7----------- uAcceitam-sé passageiros com tfãsbotdo para 
Jrp muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Ãgen- 
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23 — ao agente 
William <>. Taít tt ou nas diflerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
jpiiz Josó Gonçalves Basto—em S. Damaso.

g

VINHOS DE do Douro

PÍLULAS E UKGUEHTO DEHOLOWAY
PiiuluS <le íloãoway

j. Este remedioé nniversalmcn 
te conhecido como o mais ef- 

23 íicaz que se conhece no mundo. 
9^ Não lia senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, quê è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se. rcciinca com o uso 
das Pílulas dc Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estômago e intestinos, por meio das suas propriedades balsâmi

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos é museu ' 
los, e enrijam lodo osystéma.

Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e cfTecliva sobre o fígado e rins, 
regnlám as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo àquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu
tares e coiToboranles, regulando as dóses conforme a» inslrucçõcs 
qde se encontram nos livrinbos em qúecadauma está enrolada.

Unguento de llolofiay

Ikauoei José da Silva 
lliranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslaWe*  
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de diflerentes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima extraeção. t .

0 mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorie grande em fraeções 
de diflerentes preços'da exlracçài 
de 13 (fabril.

seiims
Em imnuscripto e sobre qoa|. 

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Scminai io‘de La 
mego. ____________

Empresa—galeria re- 
mautica

A scicncia da medicina não 
produzioalé hoje remedio algum 

I NtVl110 V0?sa sef comparado a esle 
tAí*»  maravilhoso Unguento, que se

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle (Peste e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impo 
ra, sara e limpa/odas as parles infectadas, e cura qualquer sor- 

de chagas e ulceras.te

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada fõlha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EÚGENIOSUE

Assigna-se em Lisboa c.nr to
das as liyrarios, e em todas as 
terras do reino.
. A correspondência deve sp- 

dii igida á rua da Alalaya, 102 
Lisboa.

COLLEGIO PRANCEZ

íBíft—rua de Santa 4'aíharina—3«Ó

SÇIESÇU E08M
Codigo do Jurj

Traducção do
Bacharel Luiz B dirão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Cm grosso volume... 800 reis
Este livro impoitantissirco 

indispensável aos jurados, au 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, adií 
se á venda em Guimarães nohm 
conhecido estabelecimento d»

XEREZ
Da açreditada casa d°s snrs 

Pórtclla & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Itlunoel Joaquim AíFonso 

IBa rliosit
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerez n.°2, garrafa 260

9 d n.* 4, 360
j> Oro n.° 6 d 500 
j) íansanilha 14 5 800
» Dulce 20 -» 500

Vinhos legítimos

Garrafa
Vinho antigo superioí 700

» Duque . 600
d Bastardo primeira 500
» Malvasia » 500
» Moscatel » 500
» Malvasia segunda 400
j> Velho.................... 400
» Meza...................... 360
» »......................... 300
> »....................... 240
d ......... .. ... 180
» Lagrima....;-.. 200
A estes preços augmenta-se 

50 reis da garrafa.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

•• 1 • r
Edificio dos melhoies—Vasto o magnifico local silnado no bair o 

mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em familia—Cuidados bygienicos e de educação, 
ministrados com-carinho maternal—Traclamento oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos dc compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e inglcza—Falla-se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d'Archambeau.

Pereira Cardoso & C.a, rua à 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR IN ABSENTIA
O professor em artesjettrase 

sciencias, membro do cleroe mi 
gistrádos; todo inedico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diplon» 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Aíediccs 
rua do Rei, 46, em Jersey (lí- 
glaterrá) o qual lheS dará grs- 
tuitamente todas e quaesqueriíi' 
formações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHASEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio »
—Aitnuncios e correspondências particulares 30 rs.por linha, repetição 20 rs.—

Uma serie ou 50 numeros 1 >400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros
___  esta redacção dois exemplares._________________________________ _________ _

GU1MARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S- PAIO.


